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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: Este artigo tem como 
objetivo analisar textos no campo da 
educação vinculados à temática Gênero 
e Sexualidade, como leitura obrigatória 
da disciplina “Adolescência, Sexualidade, 
Gênero e Educação”, componente 
eletivo ofertado para alunos regulares 
do Programa de Pós-graduação em 

Educação Escolar, Mestrado e Doutorado 
Profissional da Universidade Federal de 
Rondônia (PPGEEProf/UNIR), ofertada 
no período de 07 de março a 11 de março 
de 2022. Fundamentamos na discussão 
dos textos apresentados pela disciplina a 
partir da revisão de literatura, considerando 
os diferentes autores que compõem as 
bases conceituais relacionadas à Gênero 
e Sexualidade. Este artigo propõe analisar 
as bases e parâmetros que estabelecem 
o papel da Educação Sexual na escola 
e sua relação com a construção de um 
projeto pedagógico democrático. Partindo 
da conceituação da adolescência enquanto 
construção social, esta ideia parece repelir, 
discursivamente, a sexualidade, apesar da 
realidade mostrar uma questão diferente. 
Portanto, este artigo aborda as dificuldades 
de se estabelecer, efetivamente, um 
projeto voltado a educação sexual nas 
escolas, tendo em vista os discursos 
veiculados pela adolescência. Apesar das 
turbulências, o campo de estudos voltados 
a Educação Sexual continua em expansão, 
demonstrando seu potencial para um 
projeto emancipatório de educação em vista 
dos retrocessos e adversidades. A disciplina 
ofertada contribuiu para que se abrisse uma 
nova gama de possibilidade ao pensar 
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a práxis pedagógica e as potencialidades oferecidas pela Educação sexual, pensando a 
possibilidade de construir, em conjunto, uma educação emancipatória e democrática.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero; sexualidade; educação sexual; democracia.

IN DEFENSE OF SEX EDUCATION IN SCHOOLS: A DEMOCRATIC EXERCISE
ABSTRACT: This article aims to analyze texts in the field of education linked to the theme 
Gender and Sexuality, as mandatory reading of the Subject Adolescence, Sexuality, Gender 
and Education, an elective component offered to regular students of the Graduate Program 
in School Education, Masters and Doctorate Professional from the Federal University of 
Rondônia (PPGEEProf/UNIR), offered from March 7 to March 11, 2022. We are based on the 
discussion of the texts presented by the discipline from the literature review, considering the 
different authors that make up the conceptual bases related to Gender and Sexuality. This 
article proposes to analyze the bases and parameters that establish the role of Sex Education 
at school and its relationship with the construction of a democratic pedagogical project. 
Starting from the conceptualization of adolescence as a social construction, this idea seems 
to discursively repel sexuality, despite the reality showing a different issue. Therefore, this 
article addresses the difficulties of effectively establishing a project aimed at sex education 
in schools, in view of the discourses conveyed by adolescence. Despite the turmoil, the field 
of studies focused on Sex Education continues to expand, demonstrating its potential for an 
emancipatory education project in view of setbacks and adversities. The discipline offered 
contributed to opening up a new range of possibilities when thinking about pedagogical praxis 
and the potential offered by Sex Education, thinking about the possibility of building, together, 
an emancipatory and democratic education.
KEYWORDS: Genre; sexuality; sex education; democracy.

INTRODUÇÃO
Quando pensamos na adolescência é inevitável que se pense também nas diversas 

mudanças que ocorrem nesta época, os questionamentos e as dúvidas que acompanham. 
Durante esta fase da vida, questões referentes a sexualidade se tornam cada vez mais 
evidentes, entretanto é discutida em poucos espaços. Se tornando assim um assunto 
desnecessariamente sensível, entretanto esforços vêm sendo feitos para a implementação 
efetiva da Educação Sexual nas escolas possa reverter este cenário. Mais do que apenas 
informar e desconstruir preconceitos sobre a sexualidade, esta prática pedagógica visa 
concomitantemente exercer o pensamento crítico, a reflexão e o questionamento sobre 
questões que perpassam as categorias gênero e sexualidade.

Vale relembrar, como Mendonça (2011) aponta, que a ideia de criança é uma 
construção recente da modernidade. Atrelada a processos de urbanização e mudanças 
sociais, onde crianças começam a ser entendidos como sujeitos, divergindo da ideia em 
vigor anteriormente que versava crianças como adultos em miniatura. Essa construção de 
criança, e consequentemente de adolescência, surge atrelada a noção de que está criança 
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deve ser protegida do mundo exterior e educada. Mendonça (2011) demonstra como essa 
produção moderna de “criança” acarreta mudanças como a noção que crianças deveriam 
ser educadas e ter um campo de estudo voltados a sua saúde. 

O envelhecimento e as categorias etárias que surgem, como criança, adolescente, 
adulto idoso, são primeiramente uma categoria socialmente construída que designa um 
grupo de certa faixa etária, que também varia conforme o local em questão, o tempo e 
a cultura. Esta faixa etária que é modificada conforme as categorias etárias sofrem novo 
entendimento, principalmente por serem estruturadas pelo grupo dominante, no caso os 
“adultos”, que constroem um imaginário de diferenciação, dentro de uma estrutura de luta 
pelo poder, enaltecendo a juventude e atribuindo uma imagem negativa a velhice (DEBERT, 
1999).

A ambivalência do processo biológico nesta discussão é categorizar, em etapas e 
grupos sociais, processos que acontecem naturalmente ao corpo humano. A problemática 
atual sobre a discussão geracional, presente desde os anos 80 até a atualidade, é de que 
idade e maturidade não estão mais ligadas, consequentemente experiências reservadas a 
um determinado momento do estágio da vida pode muito bem ser vividas, ou não, antes 
de idades pré-determinadas como ‘’velho’’ ou ‘’jovem’’, quebrando com conceitos antes 
utilizados e enraizados de que idade e maturidade são inseparáveis e um pressupõe o 
outro (DEBERT, 1999).

Com a modernidade, a periodização da vida em sociedade se alastra e tem 
ligação direta com o Estado e a regulamentação da vida em sociedade, define o espaço 
doméstico e familiar, assim como se estabelece enquanto instituição. Tal instituição não 
foge da influência da modernidade, em que tudo sofre o processo de individualização. 
O curso da vida como instituição social permeia e modifica os campos do trabalho e da 
família, transformando assuntos da esfera privada em assuntos da esfera pública, além de 
influenciar o mercado de consumo e as políticas públicas.

A institucionalização do curso da vida significa, também, a periodização de etapas 
da vida junto da criação de projetos para os mesmos. No mundo moderno curso da vida 
se torna um espaço aberto a experiências, o que quebra com a ideia das sociedades pré-
modernas de geração e rituais padronizados. Geração significa mais alinhado em agrupar 
indivíduos pelas experiências vividas durante um mesmo tempo do que propriamente por 
idade, isso em contraste com a ideia de tempo padronizado (DEBERT, 1999).

As noções exploradas sobre as categorias do envelhecimento esbarram em um 
assunto que a todo momento atravessa tais discussões: a sexualidade. Existe, no senso 
comum, a noção de que a sexualidade é algo inerentemente negativo quando escapa de 
padrões pré-estabelecidos, no caso a lógica heteronormativa do sexo exclusivamente 
reprodutivo (RUBIN, 2017). Portanto, essa ideia atrela-se ao pensamento de que crianças 
e adolescentes devem ser protegidos de todo mal, assim criando inerentemente uma 
resistência e oposição a Educação Sexual. Esta oposição pode tomar várias formas, 
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por estar presentes em diferentes grupos como religiosos fervorosos, conservadores, 
reacionários e certos grupos políticos (REIS; EGGERT, 2017).

De maneira que pesquisas contemporâneas sobre Educação Sexual têm de lidar com 
o desafio de se reafirmar enquanto campo de conhecimento e uma medida benéfica, seja 
para jovens e demais grupos (RIBEIRO, 2019). A moralização e descontextualização dos 
estudos e discursos sobre a sexualidade que vem ocorrendo nos últimos anos reforçaram o 
falso paradigma de que a inclusão da Educação Sexual nas escolas levaria a uma perversão 
das crianças e adolescentes, criando pânico e terror moral (REIS & EGGERT, 2017). Nesse 
sentido, os pontos positivos e o potencial emancipatório das discussões sobre educação 
sexual se tornam ofuscados por questões falaciosas e infundadas.

Tendo em vista o panorama dos últimos anos no campo de estudos sobre a Educação 
Sexual (REIS & EGGERT, 2017), este trabalho visa retomar a discussão sobre educação 
democrática e sua relação com a implementação e prática da Educação Sexual nas 
escolas e como esta prática incentiva um exercício emancipatório na educação. Como será 
abordado, a prática de Educação Sexual é uma forma efetiva de enfrentar as opressões 
de gênero e sexualidade e os preconceitos sobre a atividade sexual na adolescência, 
utilizando de reflexões e informação para aguçar o pensamento crítico dos educandos 
(MAIA & RIBEIRO, 2011). Sendo estes um dos caminhos possíveis para enfrentar as 
problemáticas da desigualdade de gênero e as opressões sofridas por minorias sexuais, 
como a população LGBT. 

METODOLOGIA
O presente trabalho é fruto da disciplina de Mestrado intitulada “Adolescência, 

Sexualidade, Gênero e Educação”, componente eletivo ofertado para alunos regulares do 
Programa de Pós-graduação em Educação Escolar, Mestrado e Doutorado Profissional da 
Universidade Federal de Rondônia (PPGEEProf/UNIR). Este artigo se baseia na revisão de 
literatura, pautando-se em trabalhos que discutam a Educação Sexual, seu papel na escola 
e as intersecções entre gênero e política.

Primeiramente foi realizada uma seleção de material bibliográfico que se aproximava 
do tema proposto neste trabalho e a prática pedagógica visada. Existem diversas 
produções sobre os temas levantados, portanto, após o levantamento, a seleção se baseou 
no critério de afinidade e proximidade com o tema estabelecido. Tal levantamento focou-
se primariamente em livros, artigos científicos e entrevistas.  Posteriormente realizou-se 
leitura, fichamento e análise das obras selecionadas, focando-se em suas contribuições 
para a produção de conhecimento referente ao campo da Educação Sexual e seu potencial 
emancipatório, direitos humanos, educação democrática, desenvolvimento de uma prática 
ecopedagógica consciente e combativa as desigualdades de gênero e preconceitos quanto 
a sexualidade.
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A revisão de literatura oportuniza aos pesquisadores a elaboração de textos a partir 
de uma perspectiva histórica sobre determinado tema, tanto em nível nacional quanto 
internacional, dependendo da abrangência, exigindo assim expertise como condição básica 
para o crescimento de pesquisas sobre a área de estudo. (DORSA, 2020).

Através deste processo foi possível perceber diferentes abordagens quanto a 
Educação Sexual e como ela se intersecciona com outros temas como cidadania, gerações, 
direitos humanos e política. Tais discussões circularam principalmente pela Educação, mas 
também passaram por perspectivas ligadas ao campo da Saúde e das Ciências Sociais. 
Demonstrando que gênero e sexualidade se mostram marcadores relevantes a produção 
de conhecimento em diversos campos, mas que enfrentam represálias morais, justamente, 
por questionarem verdades antes enraizadas sobre tais questões. Tais estudos partem 
de uma perspectiva a favor da diversidade, tanto em sala de aula e na escola como em 
demais setores da sociedade, e em prol da igualdade de gênero e combate as opressões 
relacionadas a sexualidade, raça e classe.

O PAPEL DA EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA
Primeiramente, deve-se estabelecer qual o conceito de sexualidade e, 

consequentemente, o que se entende por Educação Sexual. Sexualidade nada mais é do 
que um conceito social e histórico, socialmente construído e mutável a ação humana, ou 
seja, varia conforme a cultura, o contexto e o tempo histórico. Maia e Ribeiro (2011) uma 
conceituação sobre o que denominamos sexualidade:

A sexualidade é um conceito amplo e histórico. Ela faz parte de todo ser 
humano e é representada de forma diversa dependendo da cultura e do 
momento histórico. A sexualidade humana tem componentes biológicos, 
psicológicos e sociais e ela se expressa em cada ser humano de modo 
particular, em sua subjetividade e, em modo coletivo, em padrões sociais, 
que são aprendidos e apreendidos durante a socialização (MAIA; RIBEIRO, 
2011, p. 75).

Gayle Rubin (2017) argumenta como a ideia de sexualidade única e estática é 
maligna para se pensar uma ética sexual, pois esta categoria de pensamento pressupõe 
uma prática sexual única e universal, que funciona para todo tipo de corpo, desejo e 
sexualidade. Renegando outras práticas e formas de existir às marginalidades da vida 
social, a categoria de “anormal” e demais conotações negativas. Assim, os “desviantes 
sexuais” abordados por Rubin habitam as incongruências das práticas hegemônicas de 
gênero e sexualidade, articulando maneiras de existir dentro desta escala onde é impossível 
ganhar se não fuja a heterossexualidade.

Na Europa ocidental e nos Estados Unidos, a industrialização e a urbanização 
remodelaram as populações rurais e camponesas, convertendo-as em uma 
nova força de trabalho industrial e urbana. Elas geraram novas formas de 
aparato estatal, reorganizaram as relações familiares, alteraram os papéis de 
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gênero, tornaram possíveis novas formas de identidade, produziram novas 
variedades de desigualdade social e criaram novos formatos de conflito 
ideológico e político. Também deram origem a um novo sistema sexual 
caracterizado por tipos distintos de pessoas, populações, estratificação e 
conflitos políticos sexuais (RUBIN, 2017, p. 90). 

Para Rubin (2017), que também entende que a sexualidade e o sexo são produtos 
da atividade humana, frutos do contexto de tempo e lugar, o sexo sempre é político. Não 
necessariamente o ato sexual, mas o que entendemos como sexo e prática sexual. Rubin 
da atenção a consolidação da moralidade vitoriana e os aparatos sociais, médicos e legais 
que sustentavam (e sustentam) estruturas de poder que visam controlar o que conhecemos 
sobre o sexo e, consequentemente nossos corpos, deixando fortes marcas em assuntos 
referentes a sexualidade, família e a prática médica, guiados por ambições políticas, morais 
e ideológicas.

Brandão (1982) apresenta o conceito de educação como um processo endoculturação, 
responsável por tornar comum, conceitos e ideias considerados no meio social como 
desejáveis a um indivíduo ideal para a comunidade. Sendo capaz de libertar o indivíduo 
quanto perpetuar a ordem hierárquica presente, servindo como fator de diferenciação 
social. A Educação, apresentada por Brandão através de uma análise histórica, sempre 
esteve ligada ao processo de transformação do sujeito através de relações interpessoais, 
transformando o indivíduo através de relações socioculturais como meio que de fato 
interfere e altera a educação proposta.

  De maneira que estabelece ponto de partida para pensarmos, então, o que é 
a Educação Sexual e sua influência no ambiente escolar. Ribeiro (2019) aponta como a 
ideia de Educação Sexual no Brasil foi gestada, primeiramente, entre médico no final do 
século XIX. O interesse inicial surge através de estudos voltados a prostituição e doenças 
venéreas e sua relação com o sexo e a sexualidade, estabelecendo, inicialmente, o campo 
da sexologia (RIBEIRO, 2019). 

  O campo continuou a se desenvolver por meio das intersecções entre medicina 
e educação. Principalmente devido à preocupação que os médicos tinham em relação à 
saúde das crianças e adolescentes, de maneira que a escola se torna solo fértil tanto 
para as pesquisas realizadas quanto para os primeiros exemplos que temos de Educação 
Sexual na escola. Essa relação intrínseca entre medicina e educação para formar o campo 
de estudos sobre Educação Sexual permanece até hoje, entretanto, vale notar que durante 
o século XX tais questões tinham forte proeminência da saúde, enquanto nos últimos 
anos a ala da educação vem ganhando força. Tal força se dá pelos diversos processo de 
institucionalização da Educação Sexual que ocorreram no final do século XX e início do 
século XXI (RIBEIRO, 2004).

As mudanças mais significativas que ocorreram para a institucionalização do campo 
se deram através da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 2 Capítulo 6 60

que trouxe forte esperanças para a mudança, onde se estabeleceria um novo momento 
para a educação sexual brasileira (RIBEIRO, 2004). E, referindo-se a institucionalização e 
a disputa sobre ela, Reis e Eggert (2017) apontam que a partir de 2010 surgem uma nova 
disputa: pelo Plano Nacional de Educação. O PNE é o documento que serve de base para 
a construção dos currículos nacionais e os objetivos para a educação brasileira. Nesse 
sentido, Reis e Eggert (2017) demonstram como se estabelece uma disputa sobre os termos 
e pautas a serem abordados no documento, precisamente se questões ligadas a temática 
de raça, gênero e classe seriam abordadas no documento ou retiradas completamente. 
Justamente dessa disputa simbólica e judicial que surge a ideia de ideologia de gênero, 
que serpa tratada nesta seção.

Igualmente a educação, a sexualidade permeia várias instancias da vida em 
sociedade, entretanto falar e discutir sobre sexualidade ainda enfrenta um certo nível 
de tabu. Consequentemente, discutir Educação Sexual, sem uma aparente necessidade 
imediata, ou seja, um grande problema ou inimigo comum, é constantemente questionada 
por certas fragilidades de indivíduos e grupos sociais. Dessa maneira, acaba-se por enfatizar 
o caráter biologizante das discussões sobre sexualidade e Educação Sexual, voltando-
se, principalmente, sobre prevenção de ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis) e 
prevenção a gravidez na adolescência. Assim, a esfera da saúde acaba por monopolizar 
estas discussões, o que leva muitas vezes ao esvaziamento das discussões sociais 
atreladas a sexualidade e à Educação Sexual.

Os autores não deixam de apontar o gritante retrocesso em nossa sociedade atual, 
que visa reprimir assuntos ligados a sexualidade em geral, relegando tais assuntos a esfera 
do tabu, esvaziando as possíveis reflexões e discussões presentes no tema. Este retrocesso 
é um processo histórico que acompanha os primeiros estudos no Brasil que se voltavam 
sobre a Educação Sexual. Souza et al. (2020) defendem a necessidade de se pensar a 
Educação Sexual como qualquer outra fonte de educação, que distingue representações e 
valores para cada indivíduo. Assim abrindo espaço para ocorrerem discussões saudáveis 
e frutíferas quanto a questões diversas ligadas a sexualidade, visando desmistificar e 
desconstruir preconceitos enraizados no senso comum.

Assim posto, para que a Educação Sexual ocorra de forma abrangente e 
construtiva, é preciso olhar para a formação do educador que deverá ter a 
importante tarefa de desconstruir e transformar valores e visão de mundo 
fundados em discriminação, tabus e preconceitos misóginos, homofóbicos 
e autoritários que direcionaram de forma equivocada a percepção da 
sexualidade e seus contornos (SOUZA et al., 2020, p.100).

Portanto, sendo a escola um espaço de socialização e convivência, questões ligadas 
a sexualidade tendem a aparecer de diversas formas e espera-se que o professor esteja 
preparado para lidar com essas situações. É preciso transformar o ambiente educacional 
em um espaço de acolhimento, orientação e escuta para as diversas dúvidas e questões 
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ligados a sexualidade. Souza et al. (2020) traz reflexões sobre a dificuldade que a maioria 
dos professores tem de tratar sobre Educação Sexual.

Por esta razão e por receios de serem reprimidos, alguns professores se 
sentem inibidos ao trabalhar Educação Sexual, pois além de compreender 
e intervir nas situações trazidas pelos alunos, ainda é necessário rever seus 
próprios conceitos e valores ligados à sexualidade. Embora a proposta de 
refletir sobre si mesmo pareça de fácil execução, a prática traz desafios 
maiores que vão desde a carência de informações apropriadas durante a 
formação do professor e a falta de materiais que instrumentarão a prática 
profissional até a impossibilidade de acessar ou participar de espaços 
reflexivos para desconstruir preconceitos e desenvolver postura crítica e 
reformulação de atitudes frente ao sexo, revendo tabus para ser capaz de 
tratar com naturalidade as questões sexuais dos alunos (SOUZA et al., 2020, 
p. 102).

Nesse sentido, faz-se necessário, segundo Souza et al. (2020), que se implementem 
cursos de formação continuada e que as discussões referentes a gênero e sexualidade 
sejam inseridas obrigatoriamente nos currículos dos cursos de licenciatura, para que 
professores se sintam preparados para discutir tais questões dentro e fora de sala de aula. 
Desmistificando a sexualidade, retirando tais discussões a esfera do tabu, poderemos, de 
fato, abordar tais questões de forma significativa.

Maia e Ribeiro (2011) apresentam duas formas distintas de abordar a educação 
sexual. A primeira, sendo a educação sexual que o indivíduo carrega consigo por diversos 
processos de socialização, dos grupos que está inserido, de sua cultura e da família. A 
segunda forma é quando a educação sexual adentra o espaço escolar, tornando-se objeto 
de ensino e orientação (MAIA E RIBEIRO, 2011). E ambas as formas se relacionam 
intrinsecamente, visto que o indivíduo ao chegar a escola carrega consigo suas concepções 
socioculturais sobre o que é sexualidade, assim podendo entrar em atrito com as diversas 
concepções presentes em uma sala de aula, proveniente de outros educandos. Assim, 
demostrando outra faceta da educação sexual escolar: refletir, discutir e questionar valores 
e concepções pré-estabelecidas.

Justamente por ser um meio para a diminuição do bullying nas escolas, Maia e 
Ribeiro (2011) postulam um dos princípios da prática da Educação Sexual nas escolas 
como:

Partimos, portanto, do princípio que a educação sexual na escola deve ser 
um processo intencional, planejado e organizado que vise proporcionar ao 
aluno uma formação que envolva conhecimento, reflexão e questionamento; 
mudança de atitudes, concepções e valores; produção e desenvolvimento de 
uma cidadania ativa; e instrumentalização para o combate à homofobia e à 
discriminação de gênero (MAIA E RIBEIRO, 2011, p. 77).

A Educação Sexual deve ultrapassar a perspectiva de que a pura informação é a única 
maneira de agir. Possibilitando uma nova ótica sobre a sexualidade, entendendo-a como 
uma questão inerentemente social e política. É impossível desassociar destas questões, 
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justamente por tanto gênero quanto sexualidade desempenharem papel fundamental na 
organização social e construção de sujeitos. Vivemos em uma sociedade generificada.

Novamente retomando as considerações de Rubin (2017), a associação da 
sexualidade ao polo negativo do discurso afeta as possibilidades de trabalharmos este 
tema em sala de aula. Tanto pelo viés de que sexualidade é algo negativo que deve ser 
evitado, principalmente em adolescentes, quanto a ideia de que discutir sexualidade 
é algo inerentemente negativo e discutir estas questões ajudariam a propagá-la. Nesse 
sentido, Rubin (2017) aponta um certo pânico moral atrelado a discussões de sexualidade, 
justamente por propor como o sexo e a sexualidade permeiam as relações sexuais e 
políticas, sendo estes o alvo primário do controle frente a moral hegemônica. 

Seguindo esta linha de pensamento, quanto ao pânico moral ligado a sexualidade, 
nos últimos anos o campo da Educação Sexual tem enfrentado atrito com os opositores 
da chamada ideologia de gênero. Reis e Eggert (2017) apontam como a ideia de ideologia 
de gênero surge como uma categoria combativa a documentos e planos educacionais que 
visavam o respeito a diversidade sexual e a diminuição da desigualdade de gênero. Porém, 
argumentos contrários a esta pauta utilizam o termo “ideologia de gênero” quase que como 
sinônimo a tais questões, com forte conotação negativa. 

Ribeiro (2017), quando perguntado sobre como podemos diferenciar os estudos de 
gênero e o termo ideologia de gênero, aponta:

Dentre os vários estudos desenvolvidos, podemos citar a violência contra 
a mulher, a igualdade entre homens e mulheres e os direitos LGBT. Sendo 
ciência, os estudos de gênero não se pautam no senso comum, na opinião ou 
no dogma. E é este o ponto que diferencia os Estudos de Gênero da Ideologia 
de Gênero, que surge por volta de 2014 como uma reação de setores religiosos 
fundamentalistas que não aceitavam os avanços sociais que davam maior 
liberdade de expressão e estimulavam a cidadania e os direitos individuais, 
principalmente aqueles referentes à sexualidade, à diversidade e à igualdade 
entre homens e mulheres. O termo Ideologia de Gênero foi artificialmente 
criado para rotular negativamente um campo científico em franco processo 
de crescimento e reconhecimento (RIBEIRO, 2017, p.2). 

Ribeiro (2017) enfatiza a importância de se diferenciar os estudos de gênero, aqui 
pensado como campo habitado pela educação sexual, é sua sistematização, organização 
e institucionalização, base teórico-metodológica. Enquanto, por contrapartida, a ideia de 
ideologia de gênero surge como argumento contrário a avanços sociais quanto a questões 
ligadas a gênero e sexualidade e sua influência no plano de educação. Mais do que 
argumento contrário, é utilizado para a criação de um inimigo comum a ser erradicado a 
todo custo, utilizando-se do pânico moral criado por falácias e mentiras (REIS; EGGERT, 
2017). 

Criou-se uma falácia apelidada de “ideologia de gênero”, que induziria à 
destruição da família “tradicional”, à legalização da pedofilia, ao fim da 
“ordem natural” e das relações entre os gêneros, e que nega a existência da 
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discriminação e violência contra mulheres e pessoas LGBT comprovadas com 
dados oficiais e estudos científicos. Utilizou-se de desonestidade intelectual, 
formulando argumentos sem fundamentos científicos e replicando-os nas 
mídias sociais para serem engolidos e regurgitados pelos fiéis acríticos que os 
aceitam como verdades inquestionáveis. Utilizou-se também de uma espécie 
de terrorismo moral, atribuindo o status de demônio às pessoas favoráveis 
ao respeito à igualdade de gênero e diversidade sexual na educação, além 
de intimidar profissionais de educação com notificações extrajudiciais com 
ameaça de processo contra quem ousasse abordar esses assuntos na sala 
de aula (REIS; EGGERT, 2017).

Assim como Reis e Eggert (2017) pontuam, se existe, de fato, uma ideologia de 
gênero é aquela que se propaga justamente através das desigualdades. É essa categoria 
de acusação que bate de frente e tenta diretamente desmobilizar a Educação Sexual nas 
escolas. Utilizando de pânico moral para gerar acusações absurdas que se tornam armas 
tanto contra a Educação Sexual quanto contra a seus sujeitos, ou seja, os alunos.

Além das questões citadas acima, fontes de atrito para implementação positiva da 
Educação Sexual nas escolas, Riberio (2019) apresenta outros desafios que ressoam na 
prática educacional se referem, principalmente, pelo desmonte dos avanços conquistados. 
Este movimento está amplamente ligado a ideia de ideologia de gênero, também tratado 
por Reis e Eggert (2017). Ribeiro (2019) da atenção a como essa falácia não só dificulta 
a prática em sala de aula, mas concomitantemente a formulação de novas leis, políticas 
públicas e ações do Estado referentes a violência de gênero e a discriminação por 
sexualidade.

Nicolino e Paraíso (2017), partindo da intersecção entre estudos sobre educação 
sexual e o campo da Educação Física, como o silenciamento de questões ligadas a gênero 
e sexualidade se torna uma lógica de normalização de uma lógica heteronormativa. Lógica 
está que “ora operacionalizada na invisibilidade e/ou repulsa homossexual, ora projetada 
na inferioridade atribuída ao feminino” (NICOLINO & PARAÍSO, 2017). Não somente, a 
prática do silenciamento delatada pelas autoras ajuda a construir o que seria o corpo 
“normal”, entretanto essa categoria, pela fala, se constrói através do caráter biológico. 
Ou seja, Nicolino e Paraíso (2017) denunciam que esta prática de silenciamento coloca 
o sexo biológico e reprodutivo como a categoria do “normal”, um conceito puramente 
social pautando-se no biológico. Esta ideia de “normal” delatada pela prática pedagógica 
do silenciamento coloca aqueles que não se encaixam neste padrão diretamente na 
marginalidade. 

O silenciamento e o “não-dito” se tornam práticas pedagógicas que dão base 
para que as opressões ligadas a gênero e sexualidade se perpetuem. Demonstrando, 
mais uma prática comum a Educação Sexual: a quebra destes silêncios. Como relatado 
por Maia e Ribeiro (2011), um dos princípios de ação para a Educação Sexual seria 
justamente o questionamento do que é considerado “normal” quanto a sexualidade. Assim, 
desnaturalizando o normal e trazendo-o à esfera do questionamento e do pensamento 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 2 Capítulo 6 64

crítico. Segundo Ribeiro (2013) a Educação Sexual constrói um espaço concreto para o 
combate à discriminação, o preconceito e a violência sexual, física e simbólica. Dessa 
maneira, se estabelecendo como medida efetiva de garantir a cidadania de grupos 
marginalizados e perseguidos, justamente por desnaturalizar concepções antes enraizadas 
pela cultura. 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA ESCOLA: EXERCÍCIO DE UM IDEAL 
DEMOCRÁTICO

Este segmento busca aprofundar as relações entre as bases para uma educação 
democrática e emancipatório e a implementação da Educação Sexual nas escolas. 
Nesse sentindo, retomaremos questões referentes as bases do que seria uma educação 
democrática e como podemos alcançar avanços no campo de estudos sobre a Educação 
Sexual frente a tantos retrocessos, graças a onda conservadora que tem se tornado cada 
vez mais proeminente (RIBEIRO, 2017). 

Maia e Ribeiro (2011) apontam que a implementação efetiva da Educação Sexual 
na escola se integraria a perspectiva de educação emancipatória que busca a constituição 
de cidadãos críticos e autônomos. Sendo a escola o espaço destinado à reflexão, a 
crítica e ao exercício do questionamento, a escola é o espaço de transmissão de saberes 
historicamente acumulados e sua dimensão ético-política e, como já foi abordado, gênero 
e sexualidade estão intrinsecamente a tais questões.

Ribeiro (2017) elabora como a Educação Sexual permeia outras discussões além 
de gênero e sexualidade:

Necessariamente, trabalhar com Educação Sexual implica  em desenvolver 
estratégias pedagógicas que permitam conhecer, refletir e  questionar sobre 
Gênero, Classes Sociais, Raça e Etnia, Relações  Geracionais, Cidadania, 
Direitos Humanos pois não é possível no contexto  atual, abordar Sexualidade, 
atitudes e comportamentos sexuais, falar sobre  Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), Anatomia e Fisiologia Sexual,  Gravidez, Métodos 
Contraceptivos, Corpo sem relacionarmos com as  categorias sociais que 
vão possibilitar a compreensão de que nossa concepção  e percepção da 
Sexualidade é uma construção histórica, e altera-se de época  pra época e de 
povo pra povo. Ou seja, temos de ir além da informação biológica (RIBEIRO, 
2017, p. 13).  

O ideal democrático proposto por Dewey (1936) não é somente o interesse comum e 
a cooperação, mas também a confiança nos interesses comuns como regulamentação social 
e a mudança de hábitos sociais, sua contínua readaptação. Ou seja, o ideal democrático 
funciona quase como caráter socializador capaz de unir os indivíduos para a cooperação 
através do consenso da necessidade de um contrato de restrição e benefício mútuos. O 
vínculo de união não pode ser unicamente a força coercitiva. Para terem numerosos valores 
e interesses em comum, é necessário que os indivíduos tenham iguais oportunidades para 
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dar e receber (a cooperação), sem pluralidade de interesses, se desequilibra o jogo de 
estímulos intelectuais (unilateral).

 As ideias e práticas modernas da vida política surgiram de duas transformações em 
específico: a primeira a constituição das cidade-Estado; e a segunda sendo a separação 
da ideia de democracia ligada a cidade-Estado, tendo agora um sentido mais amplo, como 
nação ou Estado-nação. Partindo das concepções democráticas de Robert Dahl (1997), 
a democracia é atualmente entendida mais como uma ideologia do que uma forma de 
governo. Acontece de tal maneira que a democracia como argumento pode legitimar 
governos autoritários que são ‘’para defender a democracia”, como foi o caso brasileiro, 
assim como construir governos verdadeiramente democráticos. A democracia clássica 
grega, inicialmente pensada para atuar em pequenos espaços e posteriormente ampliada 
para o conceito de nação, tem problemas em conceber a representação, participação e 
diversidade, inerentes ao se pensar uma nação.

Existe, na modernidade, uma busca e uma necessidade de reafirmação das 
identidades. É extremamente necessário repensar as identidades que se favoreceram da 
ideia clássica de democracia e como inserir as identidades insurgentes na democracia 
atual. Representatividade não necessariamente significa maior participação direta, afinal 
no moderno mundo do trabalho o tempo livre necessário a tomada de decisões é cada 
mais escasso, mas sim pensar a representatividade como um jogo de interesses válidos 
(DAHL, 1997). 

A escola em sua formulação na Grécia Antiga, é o lugar do ‘’tempo livre’’, a palavra 
vem do grego “scholé’’, no sentido onde o indivíduo é livre de suas ocupações diárias do 
ambiente social, onde o aluno é suspenso de seu contexto social, familiar e econômico 
sendo inserido num contexto onde ele é um aluno como todos os outros. Segundo 
Masschelein e Simon (2014) a escola, tem, inerente a si, o papel de profanar o mundo, 
retirar de seu sentido habitual, e, de tal forma, promover a emancipação do indivíduo de 
verdades previamente entendidas com únicas, fazendo com que esse indivíduo constate a 
raiz desta “verdade” e produza seu próprio sentido em cima dela.

Em nossa opinião, a invenção da escola – onde esses filósofos e sua filosofia 
(felizmente) passariam a encontrar abrigo – é socialmente muito mais 
abrangente e radical. A escola e a experiência escolar de “ser capaz de”, que 
a acompanha, (e não a experiência filosófica de “admirar-se” ou a experiência 
moral de “obrigação”) são o que produz a, eminentemente, revolucionária 
assinatura da democracia na e sobre a sociedade. A concreta personificação 
da distinção entre “tempo livre ou não destinado” e “tempo produtivo ou 
destinado” que dá origem à escola e a seus personagens caminha lado a lado 
com tornar visível a igualdade e tornar possível a capacidade de começar 
(MASSCHELEIN & SIMONS, 2014, p. 83).

A quem serve a educação democrática? Ela é diretamente emancipatória, ou 
seja, capaz de fazer com que grupos oprimidos consigam perceber as estruturas que os 
oprimem, fazendo com que a democracia necessite da educação como garantia de que 
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está permanecerá a existir. Assim como propõe Freire (1997), educar não é transmitir 
conhecimento, é um processo mútuo de aprendizado entre educando e educador, e por se 
basear nessas premissas a autonomia do educando é naturalmente incentivada. 

Incentivar a autonomia do educando é entendê-lo como indivíduo, com suas 
próprias características e conhecimentos e carrega consigo durante toda sua formação, e 
não, como alguém inferior ao professor que se limita ao mesmo para o aprendizado, sem a 
capacidade de entender e conhecer o mundo por si. De tal maneira a educação para Freire 
(1997) é um processo mútuo e ativo, onde educando e educador se encontram para trazer 
questionar, pensar e criticar o mundo externo a escola, tentando aproximar os conteúdos 
estudados com a realidade.

Seguindo estas considerações é possível perceber suas relações com as propostas 
estabelecidas para a Educação Sexual por Maia e Ribeiro (2011). Os autores reconhecem 
que a Educação Sexual nas escolas não deve se manter, exclusivamente, em questões 
biológicas, mas que se voltem também para os Direitos Humanos, relacionamentos sociais, 
incentivando a cidadania e o pensamento crítico do educando. Contribuindo com a proposta 
de educação emancipadora e a construção de uma escola democrática. De maneira mais 
enfática, os autores citam metas para garantir a educação sexual crítica e emancipatória 
nas escolas, duas delas se relacionam diretamente com os levantamentos deste trabalho.

5) a garantia de que as escolas públicas são laicas e crenças religiosas não 
devem ser atreladas ao trabalho educativo do professor e da professora; ao 
mesmo tempo, uma vez se trabalhando com a educação sexual intencional, 
a garantia de respeito aos valores da família, religiosos e morais, ensinando 
e promovendo a autonomia do aluno e da aluna no que se refere ao acesso a 
informação reflexiva;

6) ações pedagógicas que incentivem para que as escolas reconheçam a 
sexualidade como um aspecto essencial do ser humano e promovam o 
debate constante entre os alunos e alunas, seus familiares, agentes escolares 
e a comunidade (MAIA & RIBEIRO, 2011, p. 82).

Partindo de tais considerações percebemos como a Educação Sexual voltada 
para a diversidade, respeito, libertação e emancipação do educando está enraizada na 
desnaturalização de sexo e gênero enquanto categorias únicas e imutáveis. Através das 
considerações sobre o contexto social, cultural e econômico que o educando está inserido, 
surgem os questionamentos e ideias pré-estabelecidas sobre gênero, sexualidade e 
comportamento tido como “normais”, desejáveis e aceitáveis. Reconhecendo as diferenças 
intrínsecas ao indivíduo, através do espaço escolar e contato com as disciplinas, podemos 
caminhar para igualdade democrática (MASCHELEIN & SIMONS, 2012). 

Considerando o que foi apresentado sobre educação democrática e os projetos de 
educação sexual, é possível perceber similaridades quanto a importância de promover um 
projeto e uma prática pedagógica voltados para a cidadania do educando. Como Ribeiro 
(2011) aponta, essa relação se dá pela impossibilidade de discutir direitos humanos, 
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cidadania e democracia sem, também, discutir questões referentes a gênero, sexualidade 
e diversidade. O que essas proposições nos apresentam é a necessidade de ampliar o 
debate e a percepção de quem são, hoje, os jovens e alunos das escolas brasileiras, 
perceber os matizes de suas individualidades e a diversidade no corpo docente. Assim, 
ao direcionarmos a prática educacional à percepção da diversidade e o reconhecimento 
destes marcadores sociais, seja gênero, raça, classe ou sexualidade, como produtores de 
subjetividades específicas, além do contexto social, cultural e econômico que os alunos 
estão inseridos, poderemos construir uma educação, de fato, democrática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, para fins de finalizar este artigo, é preciso que retomemos alguns 

pontos tratados. Primeiramente, a prática pedagógica em Educação Sexual é realmente 
emancipatória se reconhece as diferenças e estimula a reflexão do aluno para outras 
questões que perpassam tanto gênero quanto sexualidade, afastando-se de ideias 
biologizantes e que buscam uma verdade única sobre esses temas. É através desta prática, 
que visa a diversidade de temas na sala de aula, que reconhece as individualidades de 
cada aluno, o contexto em que estão inseridos e suas necessidades, poderemos construir 
uma escola, e um projeto de educação democrática.

Mesmo com o avanço de esforços antidemocráticos e contra a diversidade sexual e 
de gênero, que buscam manter as estruturas que perpetuam as violências e desigualdades 
referentes a estes temas, o campo sobre estudos voltados a Educação Sexual no Brasil 
continua a se expandir. Como Nicolino e Paraíso (2017) bem exploram, a prática do 
silenciamento quanto as questões ligadas a gênero e sexualidade é o que normaliza as 
violências e marginaliza aqueles que não se enquadram na “normalidade”, portanto, se 
buscamos uma prática pedagógica emancipatória e democrática devemos efetivamente 
lutar contra esses silenciamentos. Sejam eles provocados por alunos contra outros alunos, 
nas relações professor aluno ou nas tentativas de silenciamento diretas aos professores.

É necessário reconhecer que a adolescência, como a infância, são construções 
sociais da modernidade, atrelados a ideias específicas de família, gênero e sexualidade 
(MENDONÇA, 2011; DEBERT, 1999) e que sua relação com a sexualidade é natural. 
Mesmo que os discursos sobre essa faixa etária busquem separar adolescência e vida 
sexual, a prática é muito diferente. Portanto, o conhecimento sobre o próprio corpo, suas 
funções reprodutivas, a sexualidade e prevenção de ISTs se tornam pontos chave a serem 
tratados nessa faixa etária, que acabam sendo prejudicados pela aura de tabu que cercam 
estes assuntos (RIBEIRO, 2004).

Analisando as produções sobre o campo da Educação Sexual no Brasil, percebemos 
a predominância de trabalhos circulam pela educação e formulação de outras práticas 
pedagógicas, tendo ainda forte influência do campo da saúde. Porém, percebe-se que a 
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perspectiva interdisciplinar tem tomado força nos últimos anos, com trabalhos que coexistem 
dentro dessas duas esferas do conhecimento. Que buscam trazer conhecimentos biológicos 
atrelados a práticas pedagógicas libertadoras e reflexões sobre como tais conhecimentos 
se relacionam com o mundo social a sua volta.

Os problemas estruturais da democracia brasileira não serão curados com a 
implementação efetiva de uma Educação Sexual emancipatória, entretanto, direcionam 
o caminho para tal. Exercitar uma pedagogia libertadora e emancipatória não é tarefa 
fácil, requer reflexão, questionamento e incentivo para a construção de uma relação 
horizontal entre professor e aluno, se abrir para as possibilidades frutíferas que essa 
prática proporciona. Acima de tudo, é entender como as particularidades de cada aluno se 
relacionam com os temas levantados em sala de aula. Mais do que promover um saber, 
uma informação, puramente biológica é incentivar o aluno a questionar e refletir sobre os 
papeis de gênero na sociedade, a desigualdade desses papéis e como eles interferem nas 
relações interpessoais.

A Educação Sexual deve ser pensada de forma natural, evitando os terrorismos 
morais que se estabelecem erroneamente por um campo opositor retrogrado e conservador. 
É indiscutível o estrago que a ideia de ideologia de gênero causou tanto para os estudos 
de gênero no Brasil quanto para os estudos sobre Educação Sexual, entretanto, como 
os estudos citados neste trabalho mostram, a esperança de um futuro promissor para 
esse campo de atuação se mantém. Afinal, mesmo com constantes ataques aos ideais 
democráticos, a educação brasileira e a diversidade de gênero e sexual, é através deste 
embate com pensamentos pré-concebidos que a educação sexual emancipatória mostra 
seu potencial. 
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